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			Hoje eu consigo trocar a palavra “falta” por “gratidão”, graças a espiritualidade e a consciência eterna, te amo onde estiver mamãe!
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Capítulo 1


			Annie sentou-se com muito cuidado, tentando esquecer-se da dor que estava sentindo e da ansiedade que lhe tomava os pensamentos, colocou o diário em seu colo e meditava se teria algo novo a escrever sobre os acontecimentos daquele dia.


			O local onde estava era um lugar onde revezavam-se dores, sofrimento, esperança, e por fim, felicidade; ou seja, é isso que todas as mamães ali esperavam.


			De onde estava, podia-se ouvir perfeitamente, os intensos gritos de dor, das mulheres que aguardavam o sagrado momento de abraçar seus bebês como uma dádiva, demonstrando que toda aquela dor seria transformada em alegria mui breve.


			Naquela maternidade, localizada no coração de São Paulo, cada rosto trazia consigo uma mistura de sofrimento e alívio, entre a ansiedade para conferir o resultado de meses de espera.


			Já estando um pouco entediada e resolveu levantar-se para caminhar pelo corredor do hospital. Levantou-se cuidadosamente de seu leito e dirigiu-se ao corredor.


			Avistou sua amiga Geralda em outro box, uma mulher de quase quarenta anos, amiga de longa data a qual admirava muito, que também percebeu a sua presença.


			 — Então Geralda, como se sente?


			Geralda aparentava estar muito cansada, o suor lhe escorria pelo rosto, respondeu com uma voz fraca e rouca:


			— Minha querida Annie! Que bom lhe ver assim tão bem, estou tão aflita, se não bastasse a dor, tenho a preocupação, se vou aguentar esse parto, sabe quando se tem aquela sensação de que algo muito ruim pode acontecer? Estou com medo, se eu falecer nesse parto, quem vai cuidar de Jhony? O pai dele não sabe sequer cuidar de si, não sabe lavar uma louça, que dirá cuidar de um bebê.


			 Annie passou a mão suavemente sobre os cabelos de Geralda lhe acalmando e dizendo:


			— Não fique assim Geralda, no final tudo dará certo, verá que toda essa preocupação faz parte do sentimento materno.


			— Pois é minha amiga! Obrigada pelas palavras de consolo; e você já conseguiu escolher o nome do seu bebê?


			 Annie abriu um sorriso modesto e disse:


			— Cassius Bandeira! Foi difícil escolher, mas creio que fiz uma boa escolha, não é um lindo nome?


			— É um lindo nome sim. Uma careta se formou em seu rosto. “Arg! As minhas contrações estão voltando” Geralda deu meia-volta dirigindo-se de volta ao seu leito.


			 Annie percebendo-se sozinha continuou a sua caminhada até o final do corredor, olhou para trás e viu um vulto que passou rapidamente a uma distância de poucos metros, pressentiu que estava sendo observada, procurou com os olhos pelo corredor, depois pensou consigo: “São coisas da minha cabeça, não é possível”, depois girou os calcanhares e voltou a sua cama para um repouso ainda pensando: “Espero que um dia Silvério me perdoe, mas me sinto obrigada a tomar essa decisão, sei que será doloroso, mas estou decidida a fazer isso”.


			Mais tarde, Geralda foi encaminhada para a sala de parto, e naquela tarde nasceu, Jhony, um baita meninão de cinquenta e cinco centímetros, pele parda, cabelo castanho claro, lindos olhos da cor de mel. Geralda abraçou o seu bebê sorrindo de felicidade, e em seguida desmaiando em seu descanso de parto.


			***


			No corredor, havia uma brusca movimentação de enfermeiros e médicos do hospital ao lado do box ocupado por Annie:


			— O parto de Annie é uma situação de risco, ainda não sabemos se ela vai conseguir ter um parto normal, estava tudo bem até algumas horas, mas de repente ela começou a ter uma hemorragia e parece estar variando as vezes ficando inconsciente, mas vamos fazer de tudo para que esse parto seja um sucesso, diz o Cirurgião para a equipe médica.


			— Doutor Pedro... Dou...tor... Sua paciente fraca chama-o em súplica.


			— Aguarde um momento minha querida, vou chamá-lo, disse Átila, o enfermeiro que estava acompanhando o parto de Annie, mas não precisou ir até o doutor, pois ele já entrou correndo pelo box.


			— O que houve Átila?


			— Veja doutor, ela está tentando dizer alguma coisa, parece não estar bem.


			— Ela é minha irmã, se chama Cleya, o número está em meu diário. Disse Annie.


			O rosto de Annie pareceu se contorcer por inteiro, tornando a sua face em algo estranho, horrendo de se ver, mas ainda saíram algumas palavras fracas de sua voz:


			— Entregue o diário para Geralda, por favor, ela saberá o que fazer e…


			 O médico responsável pelo parto empalideceu, e condescendente com tudo o que ouviu, concordou com a cabeça, mantendo sua postura como profissional e não transparecendo nenhuma preocupação.


			 — Aaa!... Aaa!... Aaa!... Arf...— E Annie desmaiou.


			Os enfermeiros correram com Annie em uma maca, para um quarto da UTI, logo conectaram os aparelhos a paciente, o aparelho que monitorava os batimentos cardíacos apitava como de praxe, mas reduziu se a curtos “pis”, até imergir-se a um retilíneo e finito “pi” silenciando a sala. A junta médica utilizou todos os procedimentos de ressuscitação cardiopulmonar, mas mesmo com todos esses esforços que faziam, não obtiveram resultados.


			 O dr. Pedro Cirurgião tomou o comando.


			— Vamos! Rápido! Ainda não está tudo perdido, precisamos salvar a criança. — Logo iniciaram o trabalho de parto ainda com tempo de tirar a criança viva, após todo o trabalho, um silêncio maior tomou conta da sala, com exceção do som acústico do choro da criança.


			Vendo que a movimentação já tinha diminuído, Pedro aproveitou o momento a sós com o corpo de Annie, localizou uma seringa e fez uma coleta de sangue em Annie, guardando a pequena amostra no bolso de seu jaleco, caso alguém lhe perguntasse, ele diria que usaria aquela amostra para exames decorrentes do atestado de óbito.


			Porém algo lhe chamou a atenção, ao lado do corpo de Annie havia uma peça, semelhante a um brinquedo “que será aquilo?” O dr. se aproximou, pegou a peça e analisou: “Bom, não faz sentido, uma peça de um tabuleiro de jogos de xadrez”.


			***


			Por volta das oito horas da noite, um dos médicos responsáveis pela administração do hospital entrou no quarto e observou que Geralda já estava acordada:


			— Boa noite Geralda! Meus parabéns! Que meninão bonito você pôs no mundo eim. Disse sorrindo.


			— Obrigada doutor Pedro; disse ela já recomposta das dores que passara momentos antes.


			— Tenho duas notícias para te dizer, uma boa, e outra muito triste, eu espero que você seja forte e esteja disposta a fazer uma boa escolha.


			Geralda estremeceu, e com voz de pranto começou a fazer várias perguntas sobre Jhony.


			— Calma dona Geralda, vamos primeiro a boa notícia. Você teve um filho lindo, forte, perfeito e com muita saúde. Além disso, ele tem leite de sobra para mamar! Disse o médico olhando para os seios inchados de Geralda com um sorriso sarcástico.


			Geralda suspirou aliviada e o doutor continuou:


			— Lamento ter que lhe dar essa triste notícia, mas preciso lhe falar, sua amiga Annie teve uma parada cardíaca no momento do parto, e veio a falecer, nossa equipe fez o que se pôde e só conseguimos salvar a criança.


			— Como assim doutor? — Disse Geralda com lágrimas caindo pelo rosto. — Conversei com ela ainda ontem, e ela estava tão bem, estava forte, é impossível imaginar algo assim, é uma grande perda para mim, eu sei que Deus sabe o que faz e tudo deve ter o seu momento certo de acontecer, mas, e o bebê como vão fazer com o pobre menino doutor?


			— Annie deixou este diário na gaveta ao lado de seu leito, que agora passa a lhe pertencer, percebemos em suas últimas palavras, que a vontade de Annie, era dar a guarda da criança para sua irmã mais velha, Cleya; uma senhorita que mora em um distrito da zona oeste de São Paulo. O dr. suspira e continua:


			— Então Telefonamos para sua residência, uma longa conversa se discorreu até que, infelizmente, ela concluiu que precisaria de três anos. Eu sei que não faz o menor sentido o que Cleya nos disse, mas, o que quero lhe dizer, é que você é a segunda pessoa a quem ela mencionou antes do falecimento.


			O doutor a observou com atenção, torcendo para não receber uma resposta negativa.


			— É um menino lindo, goza de perfeita saúde, de pele branca, cabelos pretos lisos, olhos pretos, e tem bastantes sardas vermelhas no rosto; é uma graça.


			— Cassius bandeira será o nome do menino. Disse Geralda em um tom nostálgico folheando o diário de Annie.


			— É um bonito nome. Enfim, no momento já ligamos para a assistência social responsável, todos os postos estão lotados de trabalho, documentações, pesquisas, visitas, fiscalizações e etc. Fomos então orientados a ajudar o menino o melhor possível até resolverem a papelada da adoção. Mas o que tenho a lhe dizer é que a pessoa mais indicada a cuidar da saúde e amamentação do bebê é você Geralda, então quero deixar claro que tudo vai depender de sua aceitação. Você pretende ajudá-lo?


			Geralda ficou um pouco pensativa, já estava próxima de seus quarenta anos de idade, casou-se cedo com Leotério, foi estéril por muitos anos, tinha o sonho de ser mãe, ela insistia, porém, acabou tendo vários abortos. Depois acabou caindo em depressão e abandonou o sonho de ser mãe, passaram-se quinze anos e o casal já estava amadurecido o bastante, começaram a frequentar uma igreja evangélica, a fé de Geralda foi se renovando aos poucos, e ela começou a investir novamente com toda a sua fé no sonho de ser mãe. Fez algumas cirurgias e conseguiu engravidar de Jhony. Tudo foi programado e aconteceu com o sucesso que Geralda previa. Ela era uma mulher muito determinada, precavida e evoluída. Sabia muito bem o que queria, e em seu entendimento acreditava que era necessário amar para viver. Amar as pessoas lhe dava imenso prazer e as pessoas amadas também retribuíam felizes, ela acreditava que era importante não interferir no futuro das pessoas, nem mesmo de uma criança.


			— Eu irei cuidar de Cassius e amamentá-lo esses três anos, em nome da minha amizade com Annie, mas não quero interferir no futuro da criança e nem ir contra as últimas palavras de Annie, quando ele completar os seus três anos, peço que a tia ou a assistência social venham me procurar para a adoção.


			O doutor Pedro suspirou, saiu sorridente agradecendo a Geralda, e avisou aos enfermeiros:


			— Podem trazer Jhony e Cassius para mamar, tem leite para todos! E saiu cantarolando e dançando pelo corredor.


			Geralda ajeitou Jhony em seu seio esquerdo e Cassius no outro, os dois mamavam com tanta força que suavam.


			 Num dado momento Jhony levantou a mão para fora, e Cassius repetiu o gesto, depois apertaram-se as mãos como se estivessem se cumprimentando.


			Geralda sorriu e pensou consigo mesma, “será que vão saber disso um dia? Será que vão ser amigos no futuro? É o que imagino.”


			Após a amamentação, as duas crianças foram postas por enfermeiras em berços separados. Geralda ficou deitada na cama lendo as últimas palavras de sua falecida amiga no diário que lhe foi entregue, haviam muitas coisas curiosas ali que ela iria terminar de ler mais tarde, pois estava um pouco cansada. Haviam algumas frases psicodélicas:


			“Meu pai faleceu quando eu ainda era pequena, e até então, era minha mãe, minha irmã e eu; como se o destino não concordasse com minha felicidade ele também tirou minha mãe de mim.”


			“Fui criada por minha irmã mais velha, Cleya, a quem me tratou com indiferença, mas que não me fez a amar menos. Estou aqui neste hospital, e algo me diz que não vou viver para ter a felicidade que tanto procurei.”, pouco mais abaixo estava grifado, “A morte ainda não é o fim”.


			As letras ficaram cada vez mais ilegíveis, mas suas últimas palavras puderam ser entendidas por Geralda.


			“Desejo que Cassius seja um menino muito feliz, como eu sempre sonhei em ser.”


			— Ele será, amiga... tenho fé nisso. Seu choro contido continuou até que caiu em um sono profundo.


			Quando despertou, olhou ao seu redor procurando o diário de Annie para continuar a leitura, porém, misteriosamente não havia mais nenhum diário naquele quarto. 


		




		

			
Capítulo 2


			Três anos depois...


			As cortinas balançavam conforme o vento soprava pela janela, trazendo uma tranquilidade parecida com aqueles lugares congelantes do Polo Sul.


			— Embola. Mamãe embola?


			— Sim meu bebê; lágrimas ficaram contidas em seus olhos. — Agora você vai ter que ir para outro lugar, mas vai ficar tudo bem.


			Enquanto arrumava as malas, sofria uma nostalgia a cada peça de roupa que separava, a cada olhar que direcionava ao Cassius, este que, estava sempre atento fitando-a penetrantemente. Ela sentia o peito apertar ainda mais, sentia um desconsolo que mergulhava seus pensamentos em um mar de preocupações.


			— Cazú...Mamãe...Cazú... Balbuciou Jhony tentando pronunciar o nome de Cassius..


			Após arrumar tudo, telefonou diretamente para a assistência social, avisando que já havia aprontado as malas.


			— Meu menino. Seu rosto fez-se uma feição de tristeza, ela inclinou-se perto dele na cama, onde estava a mala e abraçou-o calorosamente.


			—Va-vai-fi-car-tu-do-bem. A voz embargada de Geralda, se transformou em soluços.


			***


			O telefone tilintava da cozinha de Cleya.


			— Que inferno! Quem é o maldito que me liga uma hora dessas?! — Alô, pois não? Rispidamente respondeu Cleya ao telefone.


			— Lembre-se que vamos levar o menino Cassius a algumas horas para sua residência, senhorita Cleya? Recebemos uma ligação da pessoa que cuidou do menino por todos esses anos, e resolvemos entrar em contato para confirmar com você...


			 — Sim sei, e quem raios é você?


			— A assistência social senhorita.


			— Run... já deu seu recado? Tenho muita coisa a fazer, da próxima vez avise primeiro quem é que está falando. Cleya desligou o telefone bufando, deu meia volta resmungando algumas palavras e prosseguiu resmungando até voltar ao seu quarto, onde estava trocando de roupa. Se houvesse uma pessoa carregada de energias negativas, com baixas vibrações, poderiam acreditar, essa era Cleya; Nos picos em que ela estava mais calma ou tranquila, alguns seres iluminados tentavam se aproximar e lhe trazer alguma vibração positiva, mas Cleya estava sempre presa em obsessões, tentando manipular a tudo e a todos, o único prazer que ela mantinha na vida, era o dinheiro.


			Franklin estava em seu quarto dormindo, mas nem soubera da notícia de que viria uma criança nova para sua casa em breve, não deu muita atenção ou não compreendeu o que aquilo de fato significava. Era um menino que havia herdado o temperamento explosivo da mãe, e mesmo com apenas sete anos, seu mal humor podia se comparar a de um adulto.


			Cleya era uma senhorita de trinta e dois anos de idade, tinha bochechas levemente rosadas, longos cabelos lisos e pretos, que ficavam presos a um coque sobre sua cabeça. Gostava muito de vestir-se de preto e usar um batom exageradamente vermelho, que dava muito destaque a sua palidez. Nem é preciso dizer o quanto Cleya era amante do rock.


			De tempo em tempo ela fazia acompanhamento no psiquiatra da cidade, diziam que ela sofria de tal transtorno bipolar ou histeria. Era muito mais fácil vê-la histérica e mal-humorada do que de bem com a vida. Perdera muitos amigos, pois usava as pessoas para realizar seus próprios interesses, tratando-os bem, apenas quando precisava de algo.


			Difícil mesmo era acreditar que Cleya tivesse sentimentos, pois parecia mais uma pessoa não temperada, com ausência de sal, açúcar ou qualquer outro gosto já degustado.


			“Porcaria, mais um moleque para comer nessa casa. Maravilha!”


			Ela teve um relacionamento que durou por volta de três meses, foi o mais longo de toda a sua vida, algumas pessoas diziam que seu único filho Franklin, era fruto desse relacionamento, o que ela recusava confirmar.


			Franklin era um garoto de sete anos de idade, que herdara toda a genética de sua mãe, inclusive boa parte de sua personalidade, talvez fosse por isso que se davam tão bem. Moravam apenas os dois em uma casa admirável que ficava próxima a estação ferroviária de Sagrado Coração.


			O telefone tocou novamente.


			— Alô, pois não?


			— Joana?


			— Não senhor, ligou errado!


			— Ah me desculpe, acho que anotei algum número errado na agenda. Desconsidere. Tenha um bom dia.


			— Eu mereço! Devo ter jogado pedras na cruz mesmo!... Desligou o telefone.


			Para Cleya aquele dia estava um tédio, pelo menos por enquanto.


			***


			Do outro lado da cidade, Geralda com aperto no peito pegou o telefone e ligou para a assistência social novamente para confirmar que já estava pronta, já sentia a dor da saudade apertar o seu peito, mas não voltaria atrás. Separou tudo com perfeição, fez uma enorme mala com os pertences de Cassius, e lhe deu um beijo na testa dizendo:


			 — Fique tranquilo meu bebê, irei sentir muitas saudades, mas estou enviando meu endereço para tia Cleya trazer sempre você aqui, para nos vermos, Jhony e Leotério também sentirão muitas saudades, mas não podemos interferir no rumo da sua vida, mamãe te ama!


			O pequeno Jhony engatinhou até Cassius e o abraçou, mas Cassius o empurrou para o lado. Sua mãe olhou para aquilo relembrando do aperto de mão dos dois no hospital, sorriu largamente, imaginando a grande amizade que florescia entre os dois.


			Geralda havia contado um pouco que conhecia sobre a irmã de Annie para seu marido, e tudo se baseava no que ela tinha lido no pequeno diário de Annie.


			Leotério prosseguiu seu discurso, analisando como poderia ser uma má ideia levar a criança para a casa de Cleya.


			 — Desculpe, mas... Ela não é maluca?


			 — Leo, ela tem um filho e não é maluca. Ri Geralda.


			 — E a clínica psiquiátrica? E se ela medicar o menino com antidepressivos?


			 — É a irmã de Annie! Annie era um amor, por que Cleya seria diferente?


			 — Ainda acho que ela... me parece maluca.


			Numa gargalhada gostosa, ela se divertiu com o que seu marido acabara de dizer, fazendo-se distanciar um pouco da tristeza de afastar-se de Cassius, mas aquela alegria dissipou-se como fogo de palha, sua expressão mudara para uma seriedade amedrontadora e as lágrimas voltaram a cair.


			Leotério se aproximou cuidadosamente, abraçou-a, deixando o rosto de sua esposa encostado em seu peito enquanto ela soluçava de tanto chorar.


			— Foi algo que eu disse amor? Desculpa. Benevolentemente fez um cafuné em sua cabeça.


			Em poucas horas Cassius estava no carro da Assistência Social, a caminho da casa de Cleya, a residência era depois da zona oeste de São Paulo. Ao chegar, foi recebido por ela, que primeiro abraçou-o e beijou-o, mas logo que o carro da Assistência partiu, ela começou a gritar, chutando os móveis em um acesso de raiva:


			— Era só o que me faltava, agora tenho que criar filhos dos outros? Que insana a lei desse país, se acham que vou bancar a mãezinha adotiva estão muito enganados!


			***


			Alguns anos depois...


			Cassius estava brincando pela casa e acabou derramando um copo de leite no chão, Cleya nervosa começou a lhe bater fortemente, Cassius estava raquítico e com fome.


			Era inverno, o frio lhe castigava, e Cleya lhe colocou de castigo na calçada da rua enquanto gritava:


			— Sua Peste, não sou sua empregada, você nasceu apenas para me atormentar e tirar minha paz, lixo imundo de criança.


			Cassius estava cheio de hematomas pelo corpo, roupas velhas e sujas, sentado na calçada com a cabeça entre os joelhos e chorando, sussurrava baixinho:


			 — Mamãe me abandonou, me deixou com o bicho papão. Mamãe me deixou com...


			Enquanto isso uma senhora de cabelos grisalhos, com óculos de um forte grau, vinha andando apoiando-se em sua bengala, passou por Cassius, ouviu o choro baixinho do menino e se aproximou:


			— O que foi que aconteceu com você meu menino? Pare de chorar um pouco, meu nome é Tânia, pode me chamar de vovó ou tia se quiser, eu moro a três quadras paralelas aqui para baixo, venha comigo, posso lhe dar algum brinquedo usado que foi do meu menino, ele já cresceu e nem brinca mais com eles. Não se preocupe por eu ser uma velhinha corcunda, vou cuidar muito bem de você.


			Cassius levantou a cabeça, com os olhos ainda lacrimejando, olhou para trás e viu que Cleya estava na janela gritando:


			— Leve esse pirralho para você dona Tânia, e verá o diabinho que ele é, e depois não diga que não lhe avisei.


			Ao ouvir isso Cassius criou coragem, pegou na mão de dona Tânia e foi com ela até sua casa.


			Quando estavam chegando ao portão, Cassius ficou em transe observando a linda mansão de dona Tânia, era um sobrado com variados detalhes medievais, a pintura envelhecida não tirava o encanto de quem observasse toda aquela beleza, porém o encanto de Cassius foi quebrado por uma voz que veio da casa vizinha:


			— Hahahaha! dona Tânia, agora você vai abrir um orfanato de criancinhas abandonadas? você é ruim velha Tânia, não adianta querer dar uma de santinha, corra menino enquanto há tempo, senão ela pode lhe transformar em sabão, ela é uma bruxa malvada!


			— Cale sua boca Elise! Você não sabe o que diz, é uma velha rabugenta, entre aqui menino, não dê atenção para essa velha. Rebateu Tânia.


			Tânia fez alguns curativos nas feridas de Cassius, lhe deu comida, brinquedos, roupas e aquilo que ele mais precisava: amor e carinho.


			O menino permaneceu calado durante todo o percurso, e mesmo diante das muitas perguntas feitas por Tânia, não balançava nem mesmo a cabeça em sinal de resposta. Assim ele ficava quando brincava, comia ou deitava olhando para o teto do quarto esperando o sono chegar.


			Em seus pensamentos, aquele era o melhor lugar para se estar, e até então não sentia nenhuma vontade de voltar para os maus-tratos de sua tia, mas teria que voltar mesmo contra sua vontade.


			Ali poderia não ser sua mãe de sangue ou sua mãe adotiva, mas Tânia acabara de tornar-se um familiar a qual ele não queria perder.


			Depois desse dia a vida de Cassius tomou um novo sentido. Pouco tempo depois teria de voltar para casa de sua tia, sabendo muito bem que iria levar uma surra de Cleya e também de Franklin, que tinha igual desgosto por Cassius.


			Cassius gostava de chamar dona Tânia de vovó, ela já não ligava muito para como ele a chamava, apenas queria estar perto dele e lhe dar amor e carinho, assim como qualquer velha solitária quando anseia por companhia.


			Certo dia deitado em seu colo, ela fazia carinho em seus cabelos, enquanto isso passava o noticiário na televisão, mostrando cenas fortíssimas de crimes. Ela olhou para Cassius dizendo com voz calma e com ternura:


			— Esse mundo está perdido mesmo menino, tanta corrupção, é preciso ter muito cuidado; quando você crescer vão lhe oferecer drogas, mas sempre rejeite, pois o nome já diz que é uma verdadeira droga, que só destrói a vida das pessoas, se tornando um vício muito poderoso, capaz de dominar a pessoa e levá-la ao nível mais profundo da miséria humana.


			— Se um dia tiver fome, Cassius, ou precisar de algo, nunca roube a ninguém, pois as pessoas trabalham duras horas, muitas vezes passam até fome, para ter o dinheiro de alimentar suas famílias, comprar uma roupa, um sapato e realizar os seus sonhos. Jamais ponha as mãos naquilo que não é seu, espero que um dia você seja um garoto feliz e realizado, assim como meu querido Leo.


			 — Onde o Leo mora vovó?


			 — Muito longe daqui meu querido, ele está estudando no exterior, um dia se tornará um médico renomado, sinto tantas saudades dele, parece que foi ontem que eu o carregava nos braços... Disse deixando cair algumas lágrimas.


			Conforme dona Tânia falava, Cassius começava a dormir tranquilamente, de alguma forma sabia que somente ali, estaria seguro.


			Tânia ensinou a Cassius quase tudo sobre o que sabia da vida, e ele adorava ouvir dona Tânia contar histórias. Aos seis anos que se passaram, Cassius havia se apegado muito a sua nova vovó. Tânia tentava ajudá-lo de todo modo, mas Cassius não queria dizer a ela o que se passava na casa de sua tia, aliás, nunca precisou dizer e esperava que continuasse assim. O que Cassius não sabia, era que dona Tânia talvez soubesse muito melhor do que ele, o que acontecia dentro da casa de Cleya.


			Um dia dona Tânia lhe deu umas moedas e pediu para ele ir até o mercado comprar dois pacotes de biscoitos de polvilho. Quando Cassius voltou, dona Tânia e ele comeram um pacote, e o outro, Tânia dividiu em pacotinhos, e Cassius foi à rua para vendê-los. Essa foi à primeira experiência de Cassius no comércio, e para alegria deles, ele se saiu muito bem. Chegando em casa, Tânia comemorou:


			— Palmas para o pequeno Cassius, será um comerciante de sucesso um dia em garoto.


			— Obrigado pela oportunidade e por confiar em mim vozinha. Ambos sorriram, e claro, os sorrisos eram longos e sinceros. 


		




		

			
Capítulo 3


			Era uma sexta feira, Cassius olhou no calendário, e observou que faltavam apenas dois dias para completar seus treze anos de idade. Nunca teve uma festa de aniversário, nunca teve um presente, só quando Tânia lhe dava algum brinquedo usado, que já havia sido de seu filho.


			Estava dentro da casa de sua tia Cleya, mesmo que lhe fosse quase impossível estar ali. Tânia não permitia que ele ficasse em sua casa quando ela saia, por se preocupar com os cuidados de Cassius, o que fazia-o passar mais tempos na casa de sua tia, considerando o tempo que tia Tânia ficava fora.


			Mas esse dia ele sabia, de alguma forma, que ela estaria em casa, então trocou de roupa no quarto de Franklin com toda pressa de começar o dia, sua tia havia saído para algum lugar, por tanto não encheria sua paciência e Franklin estava muito ocupado com o video game para perceber toda sua agitação.


			Saiu para fora e sentou-se na calçada, começou a observar as crianças que passavam pela rua, muito bem vestidos e alguns acompanhados pelos seus pais, tinham seus brinquedos, alguns andavam de bicicleta, coisas que Cassius nunca teve na vida. Naquele momento de reflexão ele começou a sentir um embrulho no estômago, uma dor, seria fome?... Talvez!


			Continuou olhando e imaginando como seria feliz a sua vida se ele tivesse seus pais por ali, para lhe acolher e dar amor. Era tudo o que ele precisava naquele momento. Algumas lágrimas escorriam pelo canto de seus olhos e por um momento ele duvidou da existência de Deus, o Deus que a avó Tânia sempre dizia para ele, que protegia, e que era bom, que era o papai do céu.


			Secou as lágrimas e lembrou-se de sua avó novamente, queria poder abraçá-la, sentir-se seguro e compartilhar com ela todos os seus medos. Naquele momento era tomado por um sentimento forte de saudade, um sentimento de carência que jamais soubera explicar.


			Ao levantar-se sentiu um pouco de tontura, algo estava errado, mas ele não sabia o que era. Foi caminhando triste e cabisbaixo até a casa de dona Tânia.


			Chamou por ela no portão, apertou a campainha como de costume, mas estava tudo trancado, ele bateu no portão com força algumas vezes e nada. Pensou consigo se Tânia houvesse saído, mas insistia um pensamento que ela estava por ali, então ele esperou sentado na frente da casa algumas horas e resolveu chamá-la novamente, e, novamente o silêncio perdurou.


			Dona Elise, a vizinha da frente já estava ficando incomodada, olhando pela janela, lhe deu um grunhido:


			— Ei! Garoto! Já fazem uns três dias que essa velha não aparece na rua, estou até estranhando esse silêncio todo por aqui, porque não pula por esse muro e vê se está tudo bem com a velhota?


			Cassius acatou a ideia depois de ponderar um pouco, mas estava preocupado então pulou o muro, saltou a janela dos fundos que estava aberta, chamou mais vezes, mas o silêncio continuou o mesmo. Ele correu até o quarto e abriu a porta, teve um grande susto quando viu sua vozinha deitada, pálida e gelada no chão. Cassius foi mexer com ela, tentou chacoalhar por várias vezes, mas nada acontecia.


			— Vovó! Acorde, acorde, por favor. O que você faz nesse chão? Vovó responde. vovó??


			O garoto entrou em desespero, quis chorar, gritar, então percebeu que teria que ser bastante forte, olhou a sua volta e nada lhe chamava a atenção, estava tudo em seu devido lugar, ninguém entrou ali, mas havia uma folha de papel amassada na mão esquerda de Tânia. Cassius rapidamente pegou a folha, desamassou e começou a ler, algumas letras estavam tremidas, mas o final ainda era possível entender:


			“Estou com dores, com tonturas, acho que a diabete está um pouco descontrolada, Cassius eu sei que você virá me encontrar, se eu não aguentar e partir dessa vida, quero que saiba que te amo muito e torço por você ser muito feliz. Na minha agenda vermelha... Leonardo...”


			Mais que depressa, Cássius colocou o papel amassado dentro da agenda vermelha, que encontrou na estante e saltou novamente a janela com a agenda embaixo do braço.


			As lágrimas rolavam em seu rosto, e ele dizia a si mesmo “preciso ser forte, muito forte”. Não disse nada para dona Elise, apenas correu em direção a casa de sua tia.


			Cleya estava sentada, colocando as mãos no rosto, com as unhas afundadas no cabelo, lembrando dos acontecimentos de alguns anos atrás, lembrava-se quando conheceu Silvério em uma daquelas baladas da cidade.


			“Eu era apaixonada por ele, até parecia que a gente era um par perfeito, um feito para o outro, ah! aquelas noites inesquecíveis, como fui ingênua, maldita a hora que ele conheceu Annie, ela jovem, bonita, e sempre com aquela cara de simpatia, acabou roubando o homem da minha vida, e no final das contas nem ela e nem eu, muito bem, sabe, não gostei disso! Queria eu poder me vingar de Annie, mas alguém deve ter se adiantado, quem seria capaz de fazer isso? Annie não tinha inimigos, mas quando recebi aquela ligação do hospital fiquei chocada, pois ela estava muito bem de saúde, era totalmente saudável. Mas enfim, se não posso me vingar de Annie, posso descontar todo esse ódio que sinto no filho dela, vou infernizar tanto a vida dessa criança, que ele ainda vai se arrepender de ter nascido”.


			Naquele momento Cassius entrou na casa de Cleya gritando:


			— Tia! Socorro! Precisamos fazer alguma coisa! A dona Tânia não acorda, precisamos pedir ajuda...


			— Cale a boca seu imbecil! Já estou cheia de problemas para você vir trazer mais para mim, ainda mais dessa velha idiota, quer saber, ela já deve ter tocado a porta dos céus a essa hora, ou melhor do inferno, essa velhota já estava de hora extra aqui na terra.


			— Mas... mas, você não pode falar assim da minha vozinha!


			— Posso sim! Aliás você está aí todo tristinho por causa da sua vovózinha melancólica, agora quero ver como vai fazer quando estiver dodóizinho, VERME! Disse Cleya soltando um grunhido.


			Cassius nunca havia respondido sua tia, mas naquele momento não suportou a humilhação, não era por ele, mas por dona Tânia, que ele tomou as dores:


			— CHEGA!! Chega tia Cleya, você não tem direito de falar assim da minha vozinha, sabe o que você é? Uma bruxa! É isso que você é!


			— Então veremos moleque, dessa vez você foi longe demais!


			Cleya ficou roxa de ódio, chamou Franklin e mandou ele separar as roupas velhas de Cassius em uma sacola.


			As vezes ele era obrigado a fingir que tudo estava bem, quando a assistência social vinha fazer alguma auditoria. Mas agora, Cleya queria ele longe, de uma vez por todas, queria que ele sumisse, não importava que problemas teria, Cassius seria expulso sem nenhuma hesitação.


			Franklin foi fazer o que sua mãe lhe pediu, enquanto Cassius continuava a argumentar fervorosamente para proteger dona Tânia, deixando sua tia cada vez mais irada.


			— Está aqui suas coisas seu imundo, nunca mais apareça na minha frente, suma dessa casa de uma vez por todas! Eu tenho ódio de você!


			Cassius saiu ainda tentando entender, como podia acontecer tanta desgraça em sua vida de uma vez só, em apenas um único dia.


			Deu meia volta e foi a procura de dona Elise, mostrou a folhinha amassada que tinha encontrado na mão de Tânia e contou que havia encontrado ela deitada no chão desmaiada. Elise então lhe disse para levar o bilhete até o posto policial do Sagrado Coração, para que então fossem tomadas as devidas providências. Depois concluiu que ficaria encarregada da situação enquanto Cassius não voltava. Dona Elise lançava para ele um olhar semicerrado, curiosa e desconfiada. Mas Cassius estava preocupado demais e não teve como notar.


			Assim como lhe foi pedido, ele foi até a delegacia e pediu orientações para uma agente policial e disse que desejava relatar tudo que havia acontecido. A agente Márcia olhou curiosa para o garoto e pediu para Cassius aguardar, pois posteriormente iria responder algumas perguntas ao delegado.


			Cassius estava extremamente ansioso, queria voltar para sua avó o quanto antes, não sabia se haveria acordado ou não, mas precisava estar com ela para ajudá-la.



OEBPS/Fonts/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/Images/Cover.jpg
Do ouTRO LADO DO

JOGO

OsvALDO VIEIRA





OEBPS/Fonts/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/Images/1.png
A VISEU

Do ouTRO LADO DO

OsvALDO VIEIRA





